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I N  P C l f L C /  ' l  X S l ^ A  D rm ecci6n física  c o n tra  el ro b o  o la desviación n o  au to rizada  de m ateriales nucleares 
0  J E I I  h m )  y co n tra  el sabotaje  de las in s talaciones nucleares po r p arte  de « d m d u o s  o de grupos

^  ^ 1 1 7 7  a d q u ie re  c ad a  vez  m ayor im portancia .

'  t e

Fstados De a q u í que la  p ro tecc ión  física  se haya  convertido  en m otivo  de ín teres y

-  “ *
de m ateriales que se tran sp o rtan  a través de fro n te ras  nacionales.

F1 O IEA  se ha hecho  cargo de que puede desem peñar u n  papel en  la p rom ocion  de la 
p ro tección  física de m ateria les" instalaciones nucleares. Sus prim eros trabados en  e r t .

n o ta  con  satisfacción  de la publicación  del fo lle to  titu la d o  P ro tección  física  de los
m ateriales nucleares” 1, que c o n te n ía  “ recom endaciones y explicaciones acerca de lo que
pueden  hacer los E stados M iem bros para  estab lecer sistem as nac¡ ° " a “  de
física  de las in s talaciones y m ateriales nucleares, o  para m ejo rar la calidad y elicacia
dichos sistem as” . La reso lución  acogía tam bién  con  satisfacción  la in ten c ió n  del
D irector G eneral de “ revisar y  ac tua lizar regu larm en te  dichas recom endaciones a
que en  ellas se reflejen los progresos técn icos realizados y la in tro d u cc ió n  de instalaciones
de nuevo tip o ” .
El G rupo  asesor sobre la  p ro tecc ió n  física de m ateria les nucleares reun ido  po r el 
D irector G enera l3 en  feb rero  de 1977 ind icó  ciertas m odificaciones que  deb ían  m- 
co rporarse  al te x to  del d o cu m en to  IN FC IR C /225  (C orreg ido) para  esclarecer la m al dad 
del d o cu m en to . Estas m odificaciones se refieren  principalm en te  al cuadro’ ^  £  js iñ c a  

v í  los m ateriales nucleares p o r ca tego rías y se han  in tro d u c id o  en  la p resen te  edición
revisada.
Las recom endaciones, ta l y com o  se ex p o n en  en  el p resen te  d o cu m en to  del O IE A , reflejan 
un  am plio  consenso  en tre  los E stados M iem bros acerca de los requ isito s conven l^ les 
para  la p ro tecc ión  física  de los m ateriales nucleares y se espera que p ropo rc ionen  una  útil 
o rien tac ión  a  los E stados M iembros.

Sigvard E klund 
D irec to r G eneral

C u y a  v e r s i ó n  c o r r e g i d a  l l ev a  l a  s i g n a t u r a  I N F C I R C / 2 2 5  ( c o r r e g i d o ) .

R e s o l u c i ó n  G C ( X I X ) / R E S / 3 2 8 .
E n  la  r e u n i ó n  d e l  G r u p o  a s e s o r  s o b r e  l a  p r o t e c c i ó n  f í s i c a  d e  m a t e r i a l e s  n u c l e a r e s  c e l e b r a d a  e n

S l i g i S i i l i s S S S i ? '



1. I N T R O D U C C I O N

1.1. Las m edidas de p ro tecc ió n  física  de los m ateriales nucleares du ran te  su u tilizac ión , 
tran spo rte  y  a lm acenam ien to  que  se describen en el p resen te  docum ento  se recom iendan

« ^ lo s  E stados para su u tilizac ión  en la m edida p e rtin en te  en  sus sistem as de pro tección  
f ís ic a .

1.2. T odo  sií.tema estatal de p ro tecc ió n  física  de los m ateria les nucleares debe ten e r en 
cuen ta  las m edidas ya establecidas y  pertin en tes  del sistem a del E stado  para la 
con tab ilidad  y el con tro l d é lo s  m ateria les nucleares1. Las m edidas de p ro tección  física 
recom endadas se refieren a to d o  tip o  de instalaciones nucleares y de expediciones de 
m ateriales nucleares. N o o b stan te , se reconoce  que las insta lac iones del tipo de las 
destinadas a trabajos de investigación, que  quedan  al m argen del ciclo  del com bustib le 
nuclear, y  las co rrespond ien tes exped ic iones de m ateriales nucleares, es posible que  no 
puedan  ajustarse a estas recom endaciones. En esos casos, el sistem a estatal de p ro tección  
física podrá  establecer excepciones concre tas a ten d ien d o  a  las circunstancias que concurran  
en  cada caso.

1.3. Las m edidas recom endadas deben  en ten d e rse , en to d o s  los casos, com o m edidas 
com plem entarias pero  no sustitu tivas de cualesquiera  o tra s  m edidas establecidas con fines 
de seguridad respecto  de los m ateria les nucleares d u ran te  su u tilizac ión , tran spo rte  y 
alm acenam iento .

1.4. Las m edidas recom endadas se basan en  el estado  actua l de la tecnolog ía  en la 
esfera de los com ponen tes y  sistem as de p ro tecc ión  física y  en  los tip o s actuales de 
instalaciones nucleares. E s esencial que  se revisen y ac tua licen  de vez en  cuando  a fin 
de reflejar en  ellas los progresos tecnológicos conseguidos o la aparición de nuevos tipos 
de instalaciones. Es m ás, cabe su p o n er que la organ ización  de un  sistem a de pro tección  
física  para una  determ inada instalación  se separe de las p resen tes recom endaciones cuando  
las circunstancias im peran tes ind iquen  la necesidad de u n  grado de pro tección  física 
d iferen te .

V é a s e  e l  p á r r a f o  7  d e l  d o c u m e n t o  “ E s t r u c t u r a  y  c o n t e n i d o  d e  l o s  a c u e r d o s  e n t r e  E s t a d o s  y  el 
O r g a n i s m o  r e q u e r i d o s  e n  r e l a c i ó n  c o n  e l  T r a t a d o  s o b r e  l a  n o  p r o l i f e r a c i ó n  d e  la s  a r m a s  n u c l e a r e s ”  
(iNFcmc/r s?)-.— - --------



2. O B J E T I V O S

2 .1 .  Los objetivos de un sistem a estatal de p ro tecc ión  física de los m ateriales nucleares 
deben ser los siguientes:

a) C rear cond iciones que reduzcan al m ín im o  las posibilidades de re tirada  n o  au to rizada  
de m ateriales nucleares o  de sabota je2 ;

b) P roporcionar in form ación  y ayuda técn ica en apoyo  de las m edidas rápidas y 
com pletas que haya de ad o p ta r el E stado para localizar y recuperar los m ateriales 
nucleares echados en falta.

2.2. Los objetivos del O rganism o son los siguientes:

a) P roporcionar un  con jun to  de recom endaciones sobre las norm as para la pro tección  
física de los m ateriales nucleares du ran te  su u tilización , tran spo rte  y  alm acenam iento . 
E stas recom endaciones se form ulan para su exam en p o r las au to ridades com peten tes 
de los Estados. Las recom endaciones pueden  servir de o rien tación  para los Estados, 
pero  n o  tienen  carác ter ob ligatorio  para ellos ni infringen sus derechos soberanos.

b ) M antenerse en cond iciones de asesorar a las au to ridades de u n  E stado , a pe tic ión  de 
éste, respecto  de su sistem a estatal de p ro tecc ión  física de los m ateriales nucleares.
No ob stan te , la m agnitud y la m odalidad  de la asistencia requerida son cuestiones a 
decidir de com ún  acuerdo en tre  el E stado  y el Organismo.

Deberá observarse que no incum be al O rganism o asum ir responsabilidad alguna en cu an to  
a la organización de un  sistem a estatal de p ro tecc ión  física  de los m ateriales nucleares ni en 
cu an to  a la supervisión, co n tro l o  puesta  en práctica de un  sistem a de ese tipo. El 
O rganism o podrá  asesorar con carác ter oficioso  al E stado sobre las observaciones que  haya 
hecho  en el curso  de sus actividades norm ales de salvaguardia3. El O rganism o sólo prestará 
o tro  tipo  de asistencia cuando  así lo  p ida el Estado.

L o s  t é r m i n o s  e n  l e t r a  b a s t a r d i l l a  se  d e f i n e n  e n  la  S e c c i ó n  7 .

E l  p á r r a f o  6 8  d e l  d o c u m e n t o  I N F C I R C / 1 5 3  d e l  O r g a n i s m o  e s p e c i f i c a  q u e  u n  E s t a d o  p r e s e n t a r á  s in  
d e m o r a  i n f o r m e s  e s p e c i a l e s  al O r g a n i s m o  e n  c a s o  d e  p o s i b l e  p é r d i d a  d e  m a t e r i a l e s  n u c l e a r e s  d e n t r o  
d e l  t e r r i t o r i o  d e  e s e  E s t a d o .  D e  m a n e r a  a n á l o g a ,  el p á r r a f o  9 7  d e l  m i s m o  d o c u m e n t o  e s t a b l e c e  q u e  
s e  i n f o r m a r á  al O r g a n i s m o  e n  el c a s o  d e  p o s i b l e  p é r d i d a  d u r a n t e  u n  t r a s l a d o  i n t e r n a c i o n a l .  L o s  
a c u e r d o s  d e  s a l v a g u a r d i a  c o n c e r t a d o s  e n t r e  el O r g a n i s m o  y  l o s  E s t a d o s  s in  t o m a r  c o m o  b a s e  d i c h o  
d o c u m e n t o  i n c l u y e n  d i s p o s i c i o n e s  e n  e l  m i s m o  s e n t i d o  ( v é a s e  e l  d o c u m e n t o  I N F C l R C / 6 6 / R e v . 2 ,  
p á r r a f o  4 2 ) .

3. E L E M E N T O S  D E  U N  S I S T E M A  E S T A T A L  D E  P R O T E C C I O N  F I S I C A  
D E  L O S  M A T E R I A L E S  N U C L E A R E S

3.1. C O N SID ER A CIO N ES G EN ERA LES

3.1.1. T odo  sistem a esta ta l de p ro tección  física  de los m ateriales nucleares debe 
com p ren d er los e lem en to s que se describen en las siguientes Secciones 3.2. a  3.4.:

3.2. REG LA M EN TA CIO N

3 .2 .1 . R esponsabilidad , au to ridad  y sanciones

3 .2 .1 .1 . La responsabilidad de la organización, puesta  en  p rác tica  y m an ten im ien to  de u n  
sistem a de p ro tecc ión  física  en  ei te rrito rio  de un E stado  incum birá  exclusivam ente a ese 
Estado.

3 .2 .1 .2 . El E stado  debe prom ulgar y  revisar a in tervalos regulares reglam entos de am plio  
alcance para la p ro tecc ió n  física  de los m ateriales nucleares, ta n to  si estos son propriedad  
del E stado  com o si son p rop riedad  privada.

3 .2 .1 .3 . Si los diversos e lem en tos del sistem a es ta ta l de p ro tecc ión  física de los m ateriales 
nucleares se d is tribuyen  en tre  dos o más au to ridades, deb en  tom arse d isposiciones para  su 
coord inación  global. T odo  E stado podrá delegar la adm in is tración  de m edidas de 
p ro tección  física  en  un órgano nacional o  en personas deb idam en te  au to rizadas. En casos 
de delegación de au to rid ad  quedará e n ten d id o  que el E stado  ha com probado  a su satisfac­
ción que las d isposiciones para la p ro tecc ión  física se a justan  a las norm as fijadas p o r el 
p rop rio  E stado. A dem as, las personas deb idam en te  au to rizadas serán p lenam ente 
responsables de co m p ro b ar que en  to d o  m om en to  se observan  de una  m anera com pleta  las 
m edidas de p ro tecc ió n  física.

3 .2 .1 .4 . En el caso de traslados in ternacionales de m ateria les nucleares, la responsabilidad 
respecto  de las m edidas de p ro tecc ión  física debe de term inarse  p o r acuerdo  en tre  los 
E stados in teresados.

3 .2 .1 .5 . Las sanciones n o  co n stitu y en  por sí m ism as un e lem en to  necesario del sistem a 
esta ta l de p ro tecc ió n  física de los m ateriales, aunque  pueden  servir para  reforzarlo .

3 .2 .2 . C oncesión de licencias

3 .2 .2 .1 . El E stado debe conceder licencias au to rizan d o  ac tiv idades ún icam en te  cuando 
éstas se a ju s ten  a los reglam entos de p ro tecc ión  física. D ebe tenerse presen te  que p o d rán  
ser tam b ién  de aplicación o tro s  reglam entos tales co m o  los relativos a la seguridad rad io­
lógica.

3 .2 .3 . C lasificación de los m ateriales nucleares en  ca tego rías

3 .2 .3 .1 . El E stado  debe reg lam entar la clasificación de los m ateriales nucleares en 
ca tego rías a fin de garan tiza r una  debida relación en tre  lo s m ateriales de que se tra te  y  las 
m edidas de p ro tecc ión  q u e  co rresponda aplicar. Esa clasificación  en  ca tegorías debe basarse 
en el riesgo po tencial que en trañan  los m ateriales el cual, de p o r  sí, depende de diversos 
fac to res  tales com o  los siguientes: tipo  de m aterial (p o r e jem plo : p lu to n io , u ran io  o to rio ), 
com posición  iso tóp ica  (p o r  ejem plo: co n ten id o  de isó to p o s fisionables), form a física y 
q u ím ica , grado de irrad iac ión  y cantidad .

3 .2 .4 . N orm as relativas a la p ro tecc ión  física de los m ateria les du ran te  su u tilización , 
tran sp o rte  y  a lm acenam ien to

3 .2 .4 .1 . Los reg lam entos deben  defin ir lo s requ isito s  p ara  la p ro tección  física de los 
m ateriales nucleares du ran te  su u tilización , tran sp o rte  y  a lm acenam ien to . D eben ten e r en

3



cu en ta  la ca tego ría  a que  correspondan  los m ateriales nucleares, la situación  en  que  se 
encuentren  (en uso , en curso  de tran sp o rte  o  en alm acén) y  las circunstancias particu lares 
que concurran  en el E stado  o a lo largo de la ru ta  que  se siga en  el transporte .

3 .2 .5 . Sistem a de in form ación

3.2 .5 .1 . El sistem a esta ta l de la p ro tecc ión  física  debe com prender u n  sistem a de in fo rm a­
ción  que  perm ita  al E stado m antenerse in fo rm ado  de todo  cam bio que se p roduzca  en un 
lugar en el que  se en cu en tren  m ateriales nucleares y  de todo  tran sp o rte  de m ateriales 
nucleares, que puedan  a fec ta r a la puesta  en  prác tica  de m edidas de p ro tecc ión  física.

3 .2 .5 .2 . A dem ás, el sistem a estatal de p ro tecc ión  física debe ten e r acceso a la in form ación  
del sistem a del E stado para la con tab ilidad  y el co n tro l de los m ateriales nucleares.

3.3 . PUESTA EN PRACTICA DE LAS MEDIDAS DE PROTECCION FISICA  
PR ESC R ITA S EN  LOS REG LAM EN TOS

3.3 .1 . Las m edidas de p ro tección  física  de los m ateriales nucleares puede ponerlas en 
práctica el p ro p io  E stado , el ex p lo tad o r o  cualqu ier en tidad  deb idam en te  au to rizada  p o r 
el Estado.

3.4. CO N TRO L DE LA OBSERVANCIA DE LAS MEDIDAS DE PROTECCION 
FISICA PRESCRITAS

3.4 .1 . El sistem a estatal de p ro tección  física  debe prever las m edidas necesarias para  una 
revisión periód ica de las actividades au torizadas, así com o siem pre que  tenga lugar una 
m odificación im p o rtan te , a fin de garan tizar que se cum plen  en todo  m om en to  los 
reglam entos de p ro tecc ión  física de los m ateria les nucleares.

4 .  A S I G N A C I O N  D E  C A T E G O R I A S  A L A S  A C T I V I D A D E S  N U C L E A R E S  
E N  F U N C I O N  D E  L A S  N E C E S I D A D E S  D E  P R O T E C C I O N  F I S I C A

4 .1 . JU ST IFIC A C IO N  D E LAS M EDIDAS PR EC A U TO RIA S

4 .1 .1 . E xiste la posib ilidad  de qu e  el ro b o  de p lu to n io , de u ran io  de a lto  en riquec im ien to  
o de u ran io-233  llegue a traducirse  en  la fabricación  de u n  dispositivo nuclear explosivo  p o r 
pa rte  de un  grupo  de personas que  cuen ten  con  la sufic ien te  com petenc ia  técn ica. El ro b o  
de p lu to n io  o de o tro s  m ateria les radiactivos p o d ría  tam b ién  co nducir a  una  u tilizac ión  de 
estos m ateria les co m o  co n tam in an te s  radiológicos. Por ú ltim o , tam bién  p o d ría  darse el 
caso  de que  u n a  o varias personas hiciesen o b je to  de u n  ac to  de sabotaje  a una  insta lac ión  
que form e p a rte  del c ic lo  del com bustib le  nuclear, o  a una  expedic ión  de m ateriales 
nucleares, del cual derivase u n  riesgo radiológico  p ara  la  pob lación . N o o b stan te , n inguna 
de estas posib ilidades es suscep tib le  de cuantificación.

4 2 IN C EN TIV O  Q U E  O FR EC EN  LOS M A TER IA LES N U C LEA R ES Y LAS
IN ST A L A C IO N E S N U CLEA RES A UNA R E T IR A D A  NO A U T O R IZ A D A  Y 
A L  S A B O T A JE , RESPECTIV A M EN TE

4 .2 .1 . E xisten  fu n d am en ta lm en te  diversos tip o s  de instalaciones que  procede exam inar.
A co n tinuac ión , y  a t í tu lo  de ejem plo , se exam inan  las p lan tas de fabricación  de com bustib le  
los reac to res y  las p la n ta s  de reelaboración  de com bustib le .

4 .2 .2 . Las p lan tas  de fab ricación  de com bustib le , en  la m edida en que  tra ta n  e lem en tos 
com bustib les de u ran io  p o co  en riquecido , n o  co n tien en  m ateria les nucleares que ofrezcan  
gran incen tivo  p ara  un  posib le  ladrón. En e fec to , tales m ateriales no pueden  ser u tilizados 
para fab ricar d ispositivos nucleares explosivos, ni se p res tan  a ser u tilizados eficazm ente 
com o m edio  de d ispersión  deliberada de rad iactiv idad . A dem ás, lo s ac to s  de sabotaje  de 
tales instalaciones n o  en trañ an  la posibilidad de crear u n  riesgo radiológico  grave p ara  la 
población. A hora  b ien , cuando  estas p lan tas de fabricación  de e lem entos com bustib les 
em plean  u ran io  m uy en riquec ido , el m ateria l em pleado  ofrece u n  gran incen tivo  para  un 
posible lad rón  al p restarse  a la  fabricación de un dispositivo nuclear explosivo. En los casos 
en  que la p lan ta  tra ta  com bustib le  a base de p lu to n io , lo s m ateriales o frecen  u n  gran 
incen tivo  a u n  posib le  lad rón  ta n to  para la fab ricación  de un  d ispositivo nuclear explosivo 
com o  para su em pleo  com o m ed io  de d ispersión deliberada de rad iactiv idad . A dem ás, el 
sabotaje  de u n a  p lan ta  que  trabaja  con  m ateria les que  con tienen  p lu to n io  sí que  puede dar 
lugar a u n  im p o rtan te  riesgo radiológico  para la población .
4 .2 .3 . En los reac to res  de po tencia  qu e  se a lim en tan  exclusivam ente con  u ran io  n a tu ra l 
o u ran io  p o co  en riq u ec id o , el riesgo m ás im p o rtan te  estriba  ún icam en te  en  u n  posible 
sabotaje, del cual p o d ría  derivar u n  riesgo rad io lóg ico  para  la población.

4 .2 .4 . E n  los reac to res  de p o ten c ia  que se a lim en tan  exclusivam ente con com bustib le  a 
base de p lu to n io  o de u ran io  m uy en riquecido , los m ateria les com bustib les sólo ofrecen 
incen tivo  a u n  posib le  lad rón  an tes  de q u ed ar encerrados en  los reactores.

4 .2 .5 . En las p lan tas de reelaboración  de com bustib le , el p ro d u c to  final de la operación 
co n tien e  m ateria les que o frecen  p a rticu la r incen tivo  a un  posible lad rón , A dem ás, la p lan ta  
en su co n ju n to  co n s titu y e  un ob jetivo  in te resan te  p ara  u n  posible sabo teador.

4  3 C LA SIFICA C IO N  DE LOS M A TER IA LES N U C LEA R ES EN C A TEG O R IA S 
A LOS E FE C T O S DE SU PROTECCIO N  FISICA

4 .3 .1 . En la fó rm ula  para  dete rm inar las m edidas de p ro tección  física que  se necesita 
ad o p ta r re sp ec to  de los d is tin to s tipos de instalaciones del ciclo del com bustib le  nuclear se 
usa el p ro p io  m ateria l nu c lea r com o  base de c o n tro l Para dete rm inar la ca tego ría  que  a 
efectos de p ro tecc ió n  física  co rresponde asignar a una  instalación, la cual puede estar 
in tegrada por varios ed ific ios, la clasificación en  ca tegorías de los m ateriales nucleares debe 
hacerse ten ien d o  p resen te  las ind icaciones que figuran  en  la an terio r sección 3 .2 .3 .1 .
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Es perfec tam en te  posible que la au to rid ad  en m ateria  de p ro tecc ió n  tísica  designada po r ei 
E stado  considere que un de te rm inado  ed ific io  que  fo rm e p a rte  de una  instalación y que  se 
u tilice , po r e jem plo , com o lab o ra to r io , sea considerado  com o pertenec ien te  a una ca tegoría  
in ferio r que ios dem ás edific ios de la instalación.
4 .3 .2 . La au to ridad  en m ateria  de p ro tecc ió n  física  designada po r el E stado debe evaluar 
el g rado  de am enaza ex is ten te  en  el te rrito rio  del E stado , ten ien d o  en cu en ta  el lugar en 
que se encuen tra  y  las ca rac te rís ticas  que ofrece desde el p u n to  de vista de la segundad  la 
instalación  a la cual o  a cuyas d is tin ta s  p a rte s  se asignen ca teg o rías  a e fec to s de p ro tección  
física  y  p ara  la que se estab lezca un  sistem a de p ro tecc ió n  física.

4 .3 .3 . El cuadro  que figura en  la página 6 m uestra  una  clasificación en ca tegorías de 
los d is tin to s  tipos de m ateriales nucleares ten ien d o  en  cu en ta  las consideraciones que 
an teceden . E sta  d is tribución  en ca tego rías ha sido u tilizad a  en la  to ta lid ad  del presente 
do cum en to .
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5 N O R M A S  R E L A T I V A S  A LA  P R O T E C C I O N  F I S I C A  D E  LOS  
M A T E R I A L E S  N U C L E A R E S  D U R A N T E  SU U T I L I Z A C I O N  Y 
A L M A C E N A M I E N T O

5.1. CON SID ERA CION ES G EN E R A L ES "^1

5 . 1 . 1 . El concep to  de pro tección  física  en traña  una  com binación p lanificada de equipo 
e in s trum en tos (dispositivos de seguridad), p roced im ien tos (inclusive la organización y 
funciones del personal de guarda) y  carac te rísticas de la  instalación (inclusive su d istribución 
d en tro  de su perím etro ). El sistem a de p ro tecc ión  física debe organizarse expresam ente para 
cada instalación  después de tener deb idam en te  en  cu en ta  las carac terísticas geográficas de
su em plazam iento  y la evaluación realizada p o r  el E stado  de la am enaza que pueda pesar 
sobre ella.
5 .1 .2 . La consecución de los objetivos del sistem a de pro tección  física se verá facilitada 
m ediante la adopción  de las siguientes m edidas:

a ) L im itando  el acceso a los m ateriales nucleares o  a las instalaciones nucleares a un 
núm ero  m ín im o de personas. Al perseguir esta m eta, la au to ridad  en m ateria  de 
p ro tección  física designada p o r el estado  podrá  seleccionar determ inadas zonas 
especiales com o “ zonas v ita les”. Por zona vital se en tiende una zona de una p lanta 
o de una instalación que se considere  po tencia lm en te  vulnerable a un ac to  de 
sabotaje que se trad u c ir ía  en u n a  radioexposic ión  de la población. Al designar 
estas zonas vitales deberán  tenerse  en cuen ta  las características de construcción  de 
la p lan ta  desde el p u n to  de vista de la seguridad radiológica, su em plazam iento  y 
las circunstancias que concu rran  en  la am enaza de sabotaje. El acceso a las.zonas 
vitales debe quedar lim itado  y co n tro lad o ;

b) Exigiendo una  determ inación previa de la p robidad de toda  persona a la que 
regularm ente se perm ita el acceso a lo s m ateriales nucleares o  a las instalaciones 
nucleares.

5.2. NORM AS R ELA TIVA S A LOS M A TERIA LES DE LA CATEGO RIA  I 
D U R A N TE SU U TILIZA CION  Y ALM ACENAM IENTO

5.2 .1 . Los m ateriales de la C ategoría  I deben  utilizarse o  alm acenarse d en tro  de una  zona 
in terio r que, a su vez, se encuen tre  d en tro  de u n a  zona protegida.

5.2.2. A toda  persona que en tre  en  la zona protegida  se le debe proveer de un pase o d is tin tiv ^  
especial, deb idam ente inscrito  en u n  registro , debiéndose lim itar el acceso a la zona 
protegida  al m ín im o  indispensable de esas personas.

5 .2 .3 . El acceso a las zonas in terio res debe quedar lim itado a  aquellas personas cuya 
prob idad  haya sido determ inada de an tem ano  y a quienes las escolten . El acceso a las zonas 
in terio res debe m antenerse reducido  al m ín im o  indispensable de esas personas.

5.2.4. La d istribución de pases o  d istin tivos a las personas para que puedan  en tra r en la 
zona protegida  o  en las zonas in terio res debe ajustarse al esquem a general que se ind ica a 
con tinuación :

T ipo I: E m pleados cuyas funciones les perm itan  o exijan ten e r acceso en to d o  m o m en to  a 
las zonas interiores.

T ipo II: O tros em pleados a los que  se perm ita  el acceso a la zona protegida.

Tipo III: O perarios que trabajen  tem p o ra lm en te  en reparaciones o en  servicios de
conservación, y  trabajadores del ram o de la construcción , todos los cuales deben ir 
esco ltados en todo  m om en to  p o r  u n  em pleado con pase o distin tivo  del T ipo  I 
cuando  puedan  ten e r acceso a las zonas in teriores, y  p o r u n  em pleado con pase o 
d istintivo del T ipo  II cu an d o  ún icam en te  tengan acceso a  la zona  protegida.

T ipo  IV: V isitan tes, lo s cuales deben  ir esco ltados p o r un  em pleado  con  pase o distin tivo  del 
T ip o  II en to d o  m om en to  en que se encuen tren  en la zona protegida, así com o p o r 
u n  em p leado  con pase o  d is tin tivo  del T ipo I cuando  tengan acceso a las zonas 
in terio res.

Debe lim itarse la razón p ro p o rc io n a l en tre  lo s visitan tes y  su escolta. L os pases y  d istin tivos 
deben confeccionarse de tal fo rm a que  resulte sum am ente d ifíc il falsificarlos.

5 .2 .5 . T odas las personas y b u lto s  que tengan en trada  en las zonas in te rio res  o  que salgan 
de ellas deben  ser o b je to  de un reg istro  para evitar la in troducción  de a rte fac to s  u o tro s 
m edios para realizar ac to s de sabotaje  o  la  re tirada  n o  au to rizada  de m ateria les nucleares.
Para tal reg istro  pueden  u tilizarse in s tru m en to s  detec to res de m ateriales nucleares y  de 
ob je to s m etálicos.

5 .2 .6 . La en trad a  de veh ícu los de m o to r p ropriedad  de particu lares en  u n a  zona  protegida  
debe reducirse  al m ín im o  y circunscrib irse exclusivam ente a los aparcam ien tos autorizados. 
D ebe q u ed ar p roh ib ida  la en trad a  de v eh ícu lo s de m o to r p ropriedad  de particu lares en  la 
zonas in terio res.
5 .2 .7 . S iem pre que  se hallen  p resen tes personas en  las zonas in terio res, estas zonas deben 
hallarse bajo  co n stan te  vigilancia. Esta función  puede desem peñarse m ed ian te  observación 
m u tu a  y sim ultánea p o r dos o  m ás personas (p o r e jem plo , aplicando la regla de la actuación  
p o r parejas).
5 .2 .8 . T odos los em pleados deben  ser aleccionados con frequencia (una  vez al año, 
ap ro x im ad am en te) acerca de la im p o rtan c ia  de las m edidas eficaces de p ro tecc ió n  física , así 
com o  ser ad ies trados en la puesta  en  prác tica  de esas m edidas. En lugares b ien  visibles 
d is tribu idos p o r  to d a  la instalación  deben  colocarse avisos a este respecto.

5 .2 .9 . Debe exigirse to d a  a persona que  m anipule m ateriales nucleares que se a juste a 
los p roced im ien to s estab lecidos para confiar la custod ia  de los m ateriales nucleares a la 
persona que le suceda en  d icha m anipulación . A dem ás, las personas que  m anipu len  
m ateria les nucleares deben  esforzarse en com probar, al p resen tarse  en  su p u esto  de traba jo , 
que no  ha ten id o  lugar n inguna m anipulación  indeb ida o re tirada  no au to rizada  de 
m ateriales nucleares, y  deben  in fo rm ar a uno  de sus superio res siem pre qu e  tengan m otivos 
para sospechar la ex istencia de alguna anom alía .

5 .2 .10 . Debe llevarse un  registro  en el que se inscrib irá a todas las personas que  tengan 
acceso a llaves o  taijetas-llave que  se em pleen  en relación con la  con tenc ión  o el 
a lm acenam ien to  de m ateria les nucleares o  que tengan en  su p o d er esas llaves o  tarjetas-llave. 
D eben tam b ién  adop tarse  m edidas para:

a ) C o m probar y  cu stod iar las llaves o  tarjetas-llave, en particu lar con  m iras a reducir 
al m ín im o  la posibilidad de que  se ob tengan  duplicados de ellas;

b ) C am biar las com binaciones de las cerraduras a intervalos adecuados.

Las cerraduras se deben  cam biar siem pre que se tenga duda de que puedan  ser abiertas.

5 .2 .11 . La responsabilidad  in h eren te  al m ovim iento  de los m ateriales nucleares d en tro  de 
las zonas in te rio res  y  de la zona proteg ida  debe incum bir al ex p lo tad o r, quien  debe aplicar 
cuan tas m edidas de p ro tecc ión  física sea p ru d en te  y  necesario. Las salidas de m ateriales 
nucleares de una  zo n a  protegida, o  el m ov im en to  de esos m ateriales en tre  dos de ellas, deben 
e fec tuarse  observando  p lenam en te  las no rm as indicadas para  lo s m ateria les nucleares du ran te  
su tran sp o rte , después de ten e r en cu en ta  las circunstancias que  concu ran  en  cada caso.

5 .2 .12 . El p e rím e tro  de una  zona  protegida  debe estar co n stitu id o , no rm alm en te , p o r una 
barrera fís ica  adem ás de los m uros ex te rio res  de lo s edific ios y  situada p o r fuera  de ellos. 
A hora bien, en  aquellos casos en que  los m uros de u n  edific io  sean de construcción  tan 
sólida que se les haya  designado, co m o  resu ltado  de u n  estud io  general de seguridad, com o 
co n stitu tiv o s  del p e rím e tro  de la zona  protegida, debe m ontarse  por la parte  de fuera  de esos 
m uros u n  sistem a de vigilancia com p lem en tario . A to d o  lo  largo del p e rím e tro  de la
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púW icas- . consistir en  estruc tu ras del tip o  de ‘‘cam ara
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5.2 . 16. Debe m ontarse un  servicio de patru lla  ex terio r e in terio r
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5 2 20 D eben adop tarse  m edidas para  tener^¡¡ “ ^ ¡ ¿ ^ S S Í ctos o rganizados para

5 .2 .21 . La au to ridad  en  m ateria  de p ro tecc ió n  física  designada por el E stado debe llevar a 
cabo, po r lo  m enos una vez al año  (o  siem pre que tenga lugar una  m odificación im p o rtan te  
de la instalación o  de sus actividades), u n  e stu d io  general de seguridad  a fin de evaluar la 
eficacia de las m edidas de p ro tección  física y  de te rm in a r las m odificaciones que sea 
necesario in tro d u c ir en  esas m edidas para  o p tim izar su eficacia en determ inadas situaciones 
que puedan  p lantearse en la instalación . A dem ás, los ex p lo tad o res  de las instalaciones deben 

-^ e fe c tu a r  com probaciones del fun c io n am ien to  eficaz, en  to d o  m om ento , de las m edidas de 
p ro tecc ión  física.

5 .3 . NORM AS R ELA TIV A S A LOS M A TER IA LES DE LA C A TEG O R IA  II 
D U R A N T F S U  U TILIZA C IO N  Y A LM ACENAM IENTO

5.3 .1 . Los m ateria les de la C ategoría  II deben  u tilizarse o  alm acenarse d en tro  de una 
zona protegida.

5 .3 .2 . A toda  persona que en tre  en  la zona  proteg ida  se le debe proveer de un pase o 
d is tin tivo  especial, d eb idam en te  inscrito  en  u n  reg istro , debiéndose lim itar el acceso  a la 
zona  protegida  al m ín im o  indispensable de esas personas.

5 .3 .3 . El acceso a la zona  protegida  debe qu ed ar lim itado  a aquellas personas cuya 
prob idad  haya  sido de te rm inada  de an tem ano  y a qu ienes las escolten.

5 .3 .4 . La d is tribución  de pases o  d istin tivos debe ajustarse al esquem a general que  se 
indica a con tinuación :

T ipo I: E m pleados cuyas funciones les perm itan  o ex ijan  ten e r acceso en  to d o  m om en to  
a la zona protegida.

T ipo II: O perarios que  trabajen  tem pora lm en te  en  reparac iones o en servicios de conserva­
ción , y  trabajadores del ram o  de la co n stru cc ió n , to d o s  los cuales deben  ir 
esco ltados en to d o  m o m en to  p o r u n  em p leado  con  pase o d istin tivo  del T ip o  1 
cuando  puedan  te n e r  acceso a la zona  protegida  (ex cep to  cuando  se haya  
dete rm inado  prev iam ente su p rob idad).

Debe lim itarse la razón  p ropo rc ional en tre  los v is itan tes y  su escolta. Los pases y 
distin tivos deben confeccionarse de tal fo rm a que  resu lte  sum am ente d ifícil falsificarlos.

5 .3 .5 . De vez en cuando  deberá  registrarse a las personas y bu ltos que tengan en trad a  en  la 
zona protegida  o  que salgan de ella.

1.3.6. L os veh ícu los y  to d o s  los ob je to s de grandes d im ensiones que en tren  en la zona  
■rotegida deben ser co n tro lad o s  o registrados p ara  te n e r  la seguridad de que n o  se 
itro d u cen  en  ella subrep tic iam en te  personas no au to rizad as  ni a rte fac to s para  ac to s de 
ibotaje.

.3 .7 . La en trad a  de v eh ícu lo s de m o to r p ro p ried ad  de particu lares en la zona  protegida  
íb en  reducirse al m ín im o  y circunscrib irse exclusivam ente a los aparcam ien tos au to rizados.

3.8. T odos los em pleados deben  ser a leccionados con  frecuencia  (una vez al año, 
irox im adam ente) acerca de la im portancia  de las m edidas eficaces de p ro tecc ió n  física , así 
•mo ser ad iestrados en  la puesta  en prác tica  de esas m edidas. En lugares bien visibles 
atribuidos p o r to d a  la insta lac ión  deben colocarse avisos a este respecto.

5.9. Debe exigirse a to d a  persona que m anipule m ateriales nucleares que se ajuste a 
p roced im ien to s estab lecidos para  con fia r la cu sto d ia  de los m ateriales nucleares a  la

rsona que  le suceda en dicha m anipulación. A dem ás, las personas que m anipu len  
teriales nucleares deben  esforzarse en co m p ro b ar, al p resen tarse  en su p u esto  de trabajo ,
: no  ha ten ido  lugar n inguna m anipu lac ión  indeb ida  o re tirad a  no au to rizada  de 
teria les nucleares, y  deben  in fo rm ar a u n o  de sus superiores siem pre que tengan  m otivos 
a sospechar la ex is tencia  de alguna anom alía .



5.3.10. Debe llevarse u n  registro  en el que  se inscribirá a todas las personas que tengan 
acceso a  llaves o tarjetas-llave que se em pleen  en  relación con la con tenc ión  o el alm acena­
m ien to  de m ateriales nucleares o  que tengan en  su poder esas llaves o  tarjetas-llave. D eben 
tam bién  adoptarse  m edidas para:

a) C om probar y  cu stod iar las llaves o tarjetas-llave, en particu lar con miras a reducir 
al m ín im o  la posibilidad de que se ob tengan  duplicados de ellas:

b) Cam biar las com binaciones de las cerraduras a intervalos adecuados. Las cerraduras 
se deben cam biar siem pre que se tenga duda de que pueden  ser abiertas.

5.3 .11. La responsabilidad inheren te  al m ovim iento  de los m ateriales nucleares d e n tro  de 
la zona  protegida  debe incum bir al ex p lo tad o r, quien debe aplicar cuan tas m edidas de 
p ro tección  física sea pruden te  y  necesario . Las salidas de m ateriales nucleares de una  zona  
protegida, o  el m ovim iento  de esos m ateriales en tre  dos de ellas, deben efectuarse observando 
plenam ente las norm as indicadas para  ios m ateria les nucleares duran te  su tran sp o rte , después 
de ten e r en  cuen ta  las circunstancias que concu rran  en  cado caso.

5 .3 .12 . El p e rím e tro  de una zona protegida  debe estar constitu ido , norm alm ente, po r una 
barrera física  adem ás de los m uros ex te rio res de los edificios y  situada po r fuera  de ellos. 
A hora b ien , en  aquellos casos en  que los m uros de un edificio  sean de construcción  tan 
sólida que se les haya designado, com o  resu ltado  de u n  estud io  general de seguridad, com o 
constitu tivos del p e rím e tro  de la zona protegida, debe m ontarse por la parte ex te rio r de esos 
m uros de un sistem a de vigilancia com plem en tario . A to d o  lo  largo del p e rím e tro  de la 
zona  protegida  debe dejarse una zona de te rreno  despejada y do tada  de ilum inación 
suficiente para p o d er observar lo  que en ella ocurra.

5 .3 .13 . Deben prepararse p lanes de acción para casos de em ergencia a fin de p o d er hacer 
fren te  eficazm ente a cualqu ier posible am enaza, inclusive los in ten to s  de re tirada  no 
au to rizada  de m ateriales nucleares o  de sabotaje. Estos planes deben inclu ir m edidas para 
ad iestra r al personal de la instalación en el co m etid o  que haya de corresponderle  en  casos 
de alarm a o de em ergencia. D eben prever tam bién  la in tervención adecuada del personal
de guarda  o  de equ ipos de em ergencia ajenos a la instalación para hacer fren te  a to d o  in ten to  
de penetración  en la zona  protegida. A dem ás, el personal que haya sido así capacitado  en la 
instalación debe estar d ispuesto  a a ten d e r todas las peticiones necesarias de p ro tección  
física y de recuperación  de m ateriales nucleares, y  debe actuar en to ta l coord inación  con 
los equipos de em ergencia ajenos a la instalación y con  los equipos de in tervención  para el 
con tro l de riesgos radiológicos, los cuales tam b ién  han de ser debidam ente capacitados.

5 .3 .14 . Deben adoptarse  m edidas para ten e r la seguridad de que cuando  se proceda a una 
evacuación en caso de em ergencia (incluso  cuando  se tra te  de sim ulacros o rganizados para 
fam iliarizar al personal) no tenga lugar n inguna re tirada  no au torizada de m ateriales 
nucleares. Esta re tirad a  no  au to rizada  podrá im pedirse, po r ejem plo , m an ten iendo  a las 
personas bajo con tinua  vigilancia y  registrándolas. Para estos registros pueden 
em plearse instrum en tos d e tec to res  de m ateriales nucleares y de ob jetos m etálicos.

5 .3 .15 . La au to ridad  en m ateria  de p ro tecc ión  física  designada p o r el E stado debe llevar a 
cabo, p o r lo m enos una vez al año  ( o  siem pre que tenga lugar una m odificación im portan te  
de la instalación o de sus actividades), u n  estud io  general de seguridad  a fin de evaluar la 
eficacia de las m edidas de p ro tecc ión  física y  de dete rm inar las m odificaciones que  sea 
necesario in tro d u c ir en esas m edidas para op tim izar su eficacia en determ inas situaciones que 
puedan  plantearse en la instalación. A dem ás, los exp lo tado res de las instalaciones deben 
efec tuar com probaciones del fu n c ionam ien to  eficaz, en todo  m om ento , de las m edidas de 
pro tección  física.

5.4. NORMAS R ELA TIV A S A LOS M A TERIA LES DE LA CATEGO RIA  III 
D URA N TE SU U TILIZA C IO N  Y ALM ACENAMIENTO

5.4 .1 . Los m ateriales de la C ategoría  III deben utilizarse o  alm acenarse d en tro  de una 
zona cuyo  acceso esté  con tro lado .

5 .4 .2 . T odos los em pleados deben  ser aleccionados con  frecuencia  (una  vez al ano, 
ap rox im adam en te) acerca de la im portancia  de las m edidas eficaces de p ro tecc ión  física, asi 
com o  ser ad iestrados en la puesta  en prác tica  de esas m edidas. Ln lugares bien visibles 
d is tribu idos po r toda  la insta lac ión  deben colocarse avisos a este  respecto.

5.4.3. La responsab ilidad  inheren te  al m av im ien to  de los m ateriales nucleares debe
_ incum bir ex p lo tad o r, quien  debe aplicar cuan tas m edidas de p ro tecc ión  física sea p ruden te  

necesario.
5 .4 .4 . D eben adoptarse m edidas para descubrir to d a  instrusión  no au torizada y para el 
personal de guarda  a los eq u ipos de em ergencia ajenos a la instalación  actúen de m anera 
adecuada fren te  a u n  in te n to  de instrusión.

5.4.5. D eben preparse p lanes de acción para  casos de em ergencia a fin de p o d er hacer 
fren te  eficazm ente a cualqu ier posible am enaza, inclusive los in ten to s  de re tirada  no 
au to rizada  de m ateriales nucleares o  de sabotaje. E stos p lanes deben incluir m edidas para 
ad iestra r al personal de la instalación  en el co m etid o  que  haya  de corresponderle  en casos 
de alarm a o de em ergencia. Deben prever tam b ién  la ac tuac ión  adecuada del personal de 
guarda  o  de lo s equ ipos de em ergencia ajenos a la in stalación  para  hacer fren te  a todo  
in te n to  de instrusión.
5 .4 .6 . La au to rid ad  en m ateria  de pro tección  física  designada por el E stado debe llevar
a cabo , in icialm ente y  siem pre que  tenga lugar u n a  m odificación  Im p o rtan te  de la instala­
ción  o de sus actividades, u n  estud io  general de seguridad  a fin de evaluar la eficacia de las 
m edidas de p ro tecc ión  física  y de de te rm in a r las m odificac iones que sea necesario  in tro ­
ducir en esas m edidas para  op tim izar su eficacia en  de te rm inadas situaciones que puedan  
plantearse en  la in s talación . A dem ás, los ex p lo tad o res  de las instalaciones deben  e lec tu a r 
com probaciones del fu n c ionam ien to  eficaz, en to d o  m o m en to , de las m edidas de 
p ro tecc ión  física.
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6. N O R M A S  R E L A T I V A S  A LA  P R O T E C C I O N  F I S I C A  DE  LOS 
M A T E R I A L E S  N U C L E A R E S  D U R A N T E  SU T R A N S P O R T E

6.1. CON SID ERA CION ES G EN ERA LES

6.1 .1 . El tran spo rte  de m ateriales nucleares constituye  p robab lem en te la operación más 
vulnerable a un m ie n to  de re tirada  n o  au to rizada  de dichos m ateriales o  de sabotaje por lo 
que encierra  gran  im portancia  que las m edidas adop tadas para hacer fren te  a esos riesgos se 
ajusten  al c rite rio  de p ro tección  en  p ro fu n d id ad "  y que se preste particu lar atención  al 
sistem a de recuperación.

6 1.2. La consecución de los objetivos de la p ro tección  física se verá facilitada m edian te  la 
adopcion de las siguientes m edidas:

a i R educiendo  al m ín im o  la duración de la operación de transporte  de los m ateriales 
nucleares considerada en su con ju n to ;

R educiendo  al m ín im o  el n úm ero  de transbordos de los m ateriales nucleares y  su 
duración , es decir, el de los tran sbo rdos desde un  m edio de transporte  a o tro  
traslados a u n  alm acén provisional o  desde éste, y  a lm acenam iento  provisional en 
espera de la llegada del veh ícu lo  de tran spo rte , etc.

c) E vitando to d a  regularidad o periodicidad en los m ovim ientos de m ateriales 
nucleares;

d) E xigiendo que se determ ine de an tem ano  la p robidad de todas las personas que 
intervengan en  el tran sp o rte  los de m ateriales nucleares.

6 .1 .3 . No debe darse publicidad a las operaciones de tran spo rte  si su anuncio 
c n n t r n  dlsm inu,ción del Prado  de Protección física. E sto  aconse.a obrar
así e l : :  "  en ? em ^ le°  de cuaies9uiera m arcas especiales en los veh ícu los
asi com o  p o r lo que se refiere al em pleo  de canales no  reservados para la transm isión de 
m ensajes rela tivos a expedic iones de m ateriales nucleares. C uando las norm as de 
S K I . * 4 °  reglam ent° s de p u r i d a d  radiológica exijan el env ío  de tales mesajes 
í  el env ín  hT i 6"  ° U enta' la m edida de lo Posib le- m edidas tales com o el em pleo de claves
t t m i t t d ó í c t e l Z en T eS SlgUiend0 la v ía  m ás adecuada; deb^ Ponerse gran cuidado en la 
“ l0 n  de esta  “ form ación . Estas consideraciones deben aplicarse tam bién  a 

cualesquiera com unicaciones subsiguientes.

6 ' 2 ' LA T,V A S A L 0 S  M ATERIALES DE LA CATEGO RIA  I
D U R A N TE SU TRA N SPO RTE

6.2.1. N otificación  previa al destina tario

f a d ^ L c i f ^ ^ T  d, ^  d3r 3J  def ' n a ,a n o  notificación  previa de la expedic ión provec-
S  í "  t m 0da!ldad  deJ transP °rte  (carretera , ferrocarril, vía m arítim a 

si é aT ae :  r r :  °  T  °  g 3 de 13 ex Pedición y ^  ^ a r  exacto  de su en treaa 
d e s S o  final PUnt°  ln te rm ed io  del ltinerario  an te rio r al p u n to  de

S  d í m í s r n '  ^  ' nÍ,CÍarSe d  enVÍ°  dC Una ex Pedici6n el destina tario  debe confirm ar que 
la e x Í e E  ^  SU g3 ,n m ed ia tam en te (y , cuando  proceda, a hacerse cargo de 
m o m em o  p rev is to "  ’  °  ln le rm ed i°  del ,tlnerarl°  an te™  al p u n to  de destino  final) en  el

6.2.2. A u torización  previa

redam en  tos qUC ‘a ProtecciÓ11 *  encuen tre  deb idam en te  prev.sta en  los
« lam entos p e rtinen tes , n o  se requ iere  au to rización  previa para los envíos ordinarios.

6 .2 .2 .2 . En todos los casos que no queden  com prend idos por los reg lam entos en vigor, o 
en los que se rebasen los lím ites  especificados en  tales reglam entos, para e fec tu a r una 
operación de tran sp o rte  debe recabarse de an tem an o  el con sen tim ien to  de una au to ridad  
nacional de co n tro l. E sto  en trañ a  la realización previa de u n  e stu d io  general de seguridad.
La ap robación  de la operación de tran sp o rte  p o d rá  inclu ir cond iciones y lim itaciones 
específicas en  función  de las c ircunstancias que  concu rran  en cada caso y de cualesquiera 
planes que se hayan elaborado  en previsión de casos de em ergencia.

6 .2 .3 . Selección de la m odalidad de tran sp o rte  y de la ru ta

6 .2 .3 .1 . Al e legir la ru ta  debe prestarse a tenc ión  a la seguridad del paso  de los m ateriales 
nucleares, en p a rticu la r fijándose e l itinerario  de fo rm a que se eviten zonas que sean 
escenario  de ca tá stro fes na turales o  de d is tu rb io s o  a lteraciones del o rden  público . La 
m odalidad de tran sp o rte  elegida para una  exped ic ión  dada debe ser aquella con la que  se 
reduzcan  al m ín im o  el núm ero de tran sb o rd o s de la carga y la duración de la operación  de 
tran sp o rte . Debe asegurarse de an tem an o  la cooperación  del tran sp o rtis ta  en lo  que respecta  
a la puesta  en  p rác tica  de m edidas de p ro tecc ió n  física.

6 .2 .3 .2 . A n tes de proceder a un env ío , el rem iten te  debe asegurarse de que las medidas 
adop tadas p ara  la expedic ión  se a justan  a las d isposiciones de los reglam entos de p ro tecc ión  
física vigentes en el E stado destina ta rio  y  en aquellos o tro s  E stados po r los que haya  de 
pasar la  expedic ión .

6 .2.4. D ispositivos de cierre y p rec in to s

6 .2 .4 .1 . Salvo cuando  proceda ob rar de o tra  m anera por m otivos im periosos de seguridad, 
los b u lto s  de m ateriales nucleares deben  tran spo rta rse  en vehículos cubiertos 
com partim ien to s de carga o co n ten ed o res  p rov istos de dispositivos de cierre. N o ob stan te , 
los bu ltos provistos de dispositivos de c ierre  o  que  vayan prec in tados y cuyo  peso  sea 
superio r a 2 0 0 0  kg podrán  transportarse  en veh ícu los ab iertos. A reserva de lo que aconsejen 
las consideraciones en  m ateria  de seguridad , to d o  b u lto  debe ir asegurado o fijado al 
veh ícu lo  o al co n tenedo r.

6 .2 .4 .2 . A n tes  de proceder al envío  de una  exped ic ión  deben inspeccionarse los dispositivos 
de cierre y  los p rec in to s del bu lto , veh ícu lo , co m p artim ien to  de carga o co n tenedo r, a fin 
de co m p ro b ar su in tegridad.

6 .2 .5 . R egistro  del vehícu lo  de tran spo rte

6 .2 .5 .1 . A n tes de cargar los m ateriales en el v eh ícu lo  de tran sp o rte  y  de iniciarse la 
operación de tran spo rte , el veh ícu lo  debe ser o b je to  de un d e ten ido  registro  a fin de 
com probar que n o  se han colocado en él a rte fac to s  o  d ispositivos con fines de sabotaje ni 
se han in ic iado  los p reparativos para u n  ac to  de este  tipo.

6 .2.6. Instrucciones p o r escrito

6 .2 .6 .1 . A las au to ridades de tran sp o rte  que  han  de desem peñar funciones relacionadas 
con la p ro tecc ión  física  de los m ateriales nucleares du ran te  su tran sp o rte  se les deben dar 
instrucciones p o r escrito  en las que se deta llen  esas funciones, y  se les debe facilitar 
asim ism o u n  d o cum en to , ex ten d id o  con  arreglo  a un  m odelo  un ifo rm e, que  acredite su 
au to ridad  al respecto .

6 .2 .6 .2 . Debe consu ltarse  a las au to ridades en m ateria  de tran sp o rte  acerca de las siguientes 
cuestiones: ru ta  a seguir, lugares o  p u n to s de parada ap robados, m edidas para la entrega de 
la exped ic ión , iden tificac ión  de las personas au to rizadas para  hacerse cargo de la expedición, 
p roced im ien to s a seguir en  caso de acciden te , y  p roced im ien to s para la presen tación  de 
inform es ta n to  en c ircunstancias norm ales com o en casos de em ergencia.

6 .2 .7 . M edidas a ad o p ta r después de la llegada de la expedic ión

6 .2 .7 .1 . El destina ta rio  debe com probar la in tegridad  de los b u lto s  y de los dispositivos de 
cierre y  p rec in to s , y  acep ta r inm ed ia tam en te  la exped ic ión  al llegar a su destino. Cuando 
una  exped ic ión  llegue a su destino , el destina ta rio  debe n o tifica rlo  inm ediatam ente al



rem iten te ; tam bién debe com unicar al rem iten te , d en tro  de un in tervalo  razonable de tiem po  
a contaj- desde el m om ento  previsto de llegada, que una expedic ión  no ha lleg ido a su 
destino. A dem ás, deben darse instrucciones al personal de escolla  o  al personal de guarda 
t’ara que com uniquen  p o r rad io  o p o r te léfono  al rem iten te  o  a la persona designada por el 
rem iten te  o  por el destina tario , la llegada de ese personal a su destino así com o cada lugar en 
que paren para p ernoc ta r y  el lugar en que p rocedan  a la en trega de la expedición.

6 .2.8. Medios de com unicación

6 .2 .8 .1 . El sistem a de pro tección  física d en tro  del te rrito rio  nacional debe incluir m edidas 
para hacer posible la com unicación  co n tinua  po r rad io  en  los dos sen tidos, o  la 
com unicación telefónica frecuen te , en tre  el v eh ícu lo  de transporte , el destinatario , y  la 
persona designada p o r  el rem iten te  o por el destinatario .

6 .2 .9 . A ctuación en caso de em ergencia

6 .2 .9 .1 . D eben adoptarse  m edidas para poder d isponer de equipos de em ergencia in tegrados 
por un núm ero adecuado  de m iem bros deb idam en te  ad iestrados para hacer frente a 
situaciones de em ergencia que  se p lan teen  en el te rrito rio  nacional. Los equipos de 
em ergencia deben llegar al escenario  del inciden te  ocurrido  duran te  el transporte , bien 
m ien tras se están com etiendo  la re tirada  n o  au to rizada  de m ateriales nucleares o  el ac to  de 
sabotaje, a  fin de im pedir que puedan ser llevados a cabo , o  bien inm ediatam ente después de 
ten e r lugar, es decir, cuando  m ayores sean las posibilidades de recuperación de los m ateriales 
nucleares. Los equ ipos de em ergencia deben  quedar d is tribu idos en lugares estratégicos 
den tro  del te rrito rio  del Estado.

6 .2 .10 . Personal de escolla  o  personal d e  guarda

6.2.10.1. Cada expedic ión debe ir acom pañada p o r personal de escolta  o  p o r personal de 
guarda  para que dé la a larm a, acelere la m anipulación de la carga en los p u n to s de transbordo  
y ayude a evitar que se siga un itinerario  equivocado. En caso del tran spo rte  por carretera .
el personal d e  escolta  o  el personal de guarda  p restarán  servicio de vigilancia con tinua . Si ’ 
los bu ltos, vehículo , bodega o com partim ien to  de carga van provistos de dispositivos de 
cierre o  prec in tos, cuando  el veh ícu lo  no esté en m ovim ien to  la vigilancia de los b u lto s  podrá 
sustitu irse por un exam en frecuen te  y  períod ico  de los p recin tos un ido  a una vigilancia 
con tinua  del com partim ien to  de carga.

6 .2 .11 . A cuerdo previo sobre responsabilidad en  caso de tran spo rte  in ternacional

6.2.11.1. En el caso de una operación de tran spo rte  en tre  dos E stados con una  fron tera  
com ún , la responsabilidad respecto  de la p ro tección  física  de los m ateriales nucleares que 
co rresponda a un E stado, y  el p u n to  en el que  esa responsabilidad ha de pasar de u n  Estado 
a o tro , deben ser ob je to  de un acuerdo  en tre  esos Estados. A hora bien en cuan to  se refiere 
al m an ten im ien to  de las com unicaciones en relación con la in tegridad de la expedic ión  en 
todo  m om en to , y  en cu an to  se refiere a la responsabüidad  de llevar a la p ráctica m edidas de 
p ro tecc ión  física y de em prender acciones de recuperación  en el caso de que una expedic ión 
llegue a extraviarse o  perderse, el acuerdo  en tre  los E stados debe estipu lar que tal 
responsabilidad recaerá en el E stado rem iten te  en lo que respecta  al tran spo rte  hasta  la 
íro n te ra  y , seguidam ente, pasará a recaer en el E stado  destinatario .

6.2.11.2. C uando una expedic ión  in ternacional haya  de atravesar el te rrito rio  de E stados 
d is tin tos del E stado rem iten te  y  del E stado  destina tario , en los arreglos que se concierten  
en tre  el E stado  rem iten te  y el E stado  destina tario  deberán indicarse expresam ente cuáles son 
ios E stados a través o  por encim a de cuyo  te rrito rio  haya  de ten e r lugar ese trán sito , con 
m iras a conseguir de an tem ano  su cooperación  y ayuda en  la aplicación de m edidas 
adecuadas de p ro tección  física y en las operaciones de recuperación  en te rrito rio  de esos 
listados en  caso de ex trav io  o perd ida en  ese te rrito rio  de una  expedic ión  in ternacional.

6.2.11.3 Los Estados deben estud ia r la posibilidad de concertar un convenio  en cuya  virtud  
se ayudasen rec ip ro cam en te  en  la aplicación de m edidas de p ro tección  física y

h"  i!* aCC‘? neS de recuPeració"  de m ateriales nucleares en aquellos casos en que se necesite dicha ayuda.
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6 .2 .12 . M edidas a ad o p ta r en caso de tran sp o rte  in ternacional

6.2.12.1. A dem ás de la conclusión  de los acuerdos in ternacionales a que se refiere la sección 
an te rio r, en  los c o n tra to s  o  acuerdos en tre  rem iten tes  y  destina ta rio s en  los que se estipule 
el tran sp o rte  in ternacional de m ateriales nucleares debe indicarse de m anera inequ ívoca  el 
p u n to  en el que la responsab ilidad  co rrespond ien te  a la p ro tecc ió n  física de los m ateriales 

/  nucleares dejará de reacer en  el rem iten te  para pasar a recare r en  el destinatario .

62.122. C uando el c o n tra to  o acuerdo  relativo a una  operación  de transporte  in ternacional 
estipu le  la en trega  de los m ateria les nucleares en un v eh ícu lo  del E stado  rem iten te  en un 
p u n to  de destino  s itu ad o  en el te rrito rio  del E stado  d estin a ta rio , c o n tra to  o acuerdo  debe 
estipu lar que se facilite in fo rm ación  con an tic ipación  sufic ien te  al destina tario  para  que éste 
puede a d o p ta r  m edidas adecuadas de p ro tecc ión  física.

6 .3 . NORM AS R EL A TIV A S A LOS M A TER IA LES DE LA CATEGO RIA  I 
EN FU NCIO N  DE LA M ODALIDAD DE T R A N SPO R T E

6.3 .1 . C onsideraciones generales

6 .3 .1 .1 . A dem ás de las no rm as expuestas an te rio rm en te , co rresponde observar o tra s  más 
porm enorizadas de aplicación a los m ateriales de la C ategoría  I en función de la m odalidad 
de tran sp o rte , confo rm e a co n tinuac ión  se indica.

6 .3 .2 . T ranspo rte  p o r carre tera

6 .3 2 .1 . El v eh ícu lo  de tran sp o rte  debe estar co n stru id o , de p referencia, para p o d er resistir 
un a taq u e , y  es tam bién  preferib le  que esté do tad o  de sistem a de inu tilización  del p rop io  
vehículo .

6 .3 .2 .2 . Para cada exped ic ión  debe u tilizarse  un solo v eh ícu lo  elegido para tal fin
(es decir, debe aplicarse el p rincip io  de la “ carga co m p le ta” ). En el veh ícu lo  de tran sp o rte  
debe ir  una  segunda persona que ac túe  com o  m iem bro del personal de escolta  o  del personal 
de guarda  con respecto  a d icho vehículo .

6 .3 2 .3 .  El veh ícu lo  de tran sp o rte  debe ir acom pañado  p o r  o tro  en el que vayan 
u n o  o  m ás m iem bros del persona! d e  guarda.

6 .3 2 .4 . Los m iem bros del personal de guarda  deben co m p ro b ar los p rec in to s y  los 
d ispositivos de cierre en  cada parada en ru ta  así com o m an ten e r u n  servicio de vigilancia 
co n tin u a  cuando  se haga a lto  en  el cam ino  para tom ar algo o p o r algún o tro  m otivo  análogo.

6 .3 2 .5 .  Si el via.ie n o  puede realizarse en  u n  solo d ía  deben  adoptarse m edidas para 
p e rn o c ta r en un lugar de parada  ap robado . D urante tales paradas noc tu rnas el v eh ícu lo  de 
tran sp o rte  debe qu ed ar inm ovilizado o aparcado  en un edific io  o  rec in to  cuvos accesos estén 
p rovistos de p u e rta s  con dispositivos de cierre y vigilados p o r personal de guarda.

6 .3 2 .6 .  Debe poderse com un icar po r rad io  en los dos sen tidos en tre  el veh ícu lo  de 
tran sp o rte  y  el veh ícu lo  de escolta, adem ás de la com unicación  en tre  dichos veh ícu los y  el 
rem iten te , el destina tario , y  la persona designada p o r el rem iten te  o  p o r el destinatario .

6 .3 2 .7 .  La conveniencia de seguir o tra s  posibles itinerario s debe planificarse con 
an tic ipac ión , de m anera que la decisión de m od ificar la ru ta  pueda llevarse a la p ráctica 
c u an to  an tes.

6 .3 .3 . T ranspo rte  p o r ferrocarril

6 .3 .3 .1 . La expedic ión  debe transportarse  bien en un tren  m ercancías o  bien en un  vaaón 
exp resam en te  dedicado a ella  y  enganchado  a un tren  de viajeros.

6 .3 .3 .2 . Las expedic iones deben ir acom pañadas p o r u n o  o varios m iem bros del personal 
de esco lta  o  del personal d e  guarda, los cuales deben v iajar en el vagón m ás p róx im o  a áquel 
en que  vaya la expedic ión  y m an ten er éste bajo vigilancia así com o com probar los 
d ispositivos de cierre y  los p rec in to s en  los lugares en que pare el convoy. En las paradas



previstas, el personal de escolta  o  el persona! de guarda  debe poder com unicar p o r rad io  en 
los dos sen tidos o po r te léfono .••
6 .3 .4 . T ransporte  p o r v ía  m arítim a

*

6.3 .4 .1 . Cada expedic ión debe ir  acom pañada por u n o  o m ás m iem bros del personal de 
escolta o  del personal de guarda.

6 .3 .4 .2 . La expedic ión  debe disponerse en u n  com partim ien to  seguro o en un co n ten ed o r 
que quede cerrado  y p rec in tado . Los dispositivos de cierre y los p recin tos deben ser 
inspeccionados periódicam ente du ran te  el viaje.

6 .3 .5 . T ransporte  po r v ía  aérea

6 .3 .5 .1 . Las expedic iones deben transportarse  en aeronaves de carga especialm ente fletadas 
o en aeronaves de carga de servicio regular pero , en todos los casos, expresam ente elegidas 
para el tran sp o rte  de dicha expedic ión , y  deben  ir acom pañados por uno  o más m iem bros 
del personal de escolta  o  del personal de guarda.

6.4. NORM AS R ELA TIV A S A LOS M A TER IA LES DE LA CATEGORIA II 
D U RA N TE SU TRA N SPO R TE

6.4 .1 . N otificación previa al destinatario

6 .4 .1 .1 . El rem iten te  debe dar al destina ta rio  no tificación  previa de la expedición 
p royectada  especificando en ella la m odalidad de tran spo rte  (carre tera , ferrocarril vía 
m arítim a o v ía  aérea), el m om en to  previsto de llegada de la expedic ión y el lugar ex ac to  de 
su en trega si esta  ha de realizarse en algún p u n to  in term ed io  del itinerario  an te rio r al p u n to  
de destino  final.

6 .4 .1 .2 . A ntes de iniciarse el en v ío  de una expedic ión , el destina tario  debe confirm ar que 
esta d ispuesto  a acep ta r su en trega inm ediatam ente (y, cuando  proceda, a hacerse cargo de 
la expedic ión  en un  p u n to  in te rm ed io  del itinerario  an te r io r al p u n to  de destino final) en 
el m om en to  previsto.

6 .4 .2 . Selección de la m odalidad de tran spo rte  y  de la ru ta

6.4 2.1. Al elegir la ru ta  debe prestarse atención  a la seguridad del paso de los m ateria les 
nucleares, en particu lar fijándose el itinerario  de form a que se eviten zonas que sean 
escenario de catástro fes na turales o  de d isturbios o  a lteraciones del o rden  público. La 
m odalidad  de tran spo rte  elegida para una  expedición dada debe ser aquella con la que  se 
reduzcan  al m ín im o  el núm ero  de tran sbo rdos de la carga y la duración de la operación 
de tran sp o rte . Debe asegurarse de an tem ano  la colaboración  del tran spo rtis ta  en lo  que 
respecta  a la puesta  en prác tica  de m edidas de p ro tección  física.

6 .4 .3 . D ispositivos de cierre y p recin tos

6 .4 .3  1 . Salvo cuando  proceda o b rar de o tra  m anera por m otivos im periosos de seguridad, 
los bu ltos de m ateriales nucleares deben transportarse  en veh ícu los cubiertos, 
com partim ien tos de carga o con ten ed o res  provistos de dispositivos de cierre. N o ob stan te  
los bu ltos provistos de dispositivos de cierre o que vayan prec in tados y cuvo  peso sea 
superio r a 2 000  kg podrán  tran spo rta rse  en veh ícu los ab iertos. A reserva de lo que 
aconsejen las consideraciones en  m ateria de seguridad, to d o  b u lto  debe ir asegurado o fijado 
al veh ícu lo  o al con tenedor.

rié4rférr'p de p r° Ceder, al li nvi0  de. una  expedición deben inspeccionarse los dispositivos 
P recin tos del bu lto , veh ícu lo , com partim ien to  de carga o co n tenedo r a fin 

ae com probar su integridad.

6 .4 .4 . R egistro del veh ícu lo  de transporte

6-4-4.1. A n tes de cargar los m ateriales en el vehícu lo  de tran spo rte  y  de iniciarse la 
operación  de tran spo rte , el veh ícu lo  debe ser ob je to  de u n  deten ido  registro  a fin de 
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6 .4 .9 .2 . C uando el co n tra to  o acuerdo  relativo a una  operación de tran sp o rte  internacional 
estipule 1* entrega de los m ateriales nucleares en  u n  veh ícu lo  del E stado  rem iten te  en un 
p u n to  de destino  situado  en  el te rrito rio  del E stado destina tario , el co n tra to  o acuerdo debe 
estipu lar que se facilite inform ación con an tic ipación  sufic ien te  al destina ta rio  para que 
éste pueda ad o p ta r m edidas adecuadas de p ro tección  física.

6 .5 . NORM AS RELA TIVA S A LOS M ATERIALES DE LA CATEGO RIA  III 
D URA N TE SU TRA N SPORTE

6.5 .1 . N o tif ic a tió n  previa al destina tario

6 .5 .1 .1 . El rem iten te  debe dar al destina ta rio  notificación  previa de la expedición 
p royectada  especificando en ella la m odalidad  de tran spo rte  (carre tera , ferrocarrü . vía 
m arítim a o v ía  aérea), el m om en to  previsto  de llegada de la expedic ión  y el lugar ex ac to  de 
su entrega si ésta ha de realizarse en algún p u n to  in term ed io  del itinerario  an terio r al p u n to  
de destino  final.

6 .5 .1 .2 . A ntes de iniciarse el envío  de una  expedic ión , el destina tario  debe confirm ar que 
está d ispuesto  a acep tar su en trega inm ed ia tam en te  (y , cuando  p roceda, a hacerse cargo de 
la expedic ión en  un  p u n to  in te rm ed io  an te rio r al p u n to  de destino  fina l) en el m om ento  
previsto.

6 .5 .2 . D ispositivos de cierre y precin tos

6 .5 .2 .1 . S iem pre que  sea viable, deben do tarse  de dispositivos de cierre y  aplicarse p recin tos 
a los veh ícu los o  a los contenedores.

6 .5 .3 . R egistro del veh ícu lo  de tran spó rte

6 .5 .3 .1 . A ntes de cargar los m ateriales en el veh ícu lo  y de iniciarse la operación de 
tran spo rte , el veh ícu lo  debe ser ob je to  de un deten ido  registro  a fin de com probar que no 
se han  co locado  en él a rte fac to s o  dispositivos con fines de sabotaje ni se han iniciado los 
p reparativos para un ac to  de este  tipo.

6 .5.4. Medidas a  ad o p ta r después de la llegada de la expedición

6 .5 .4 .1 . El destina ta rio  debe no tifica r inm ed ia tam en te  al rem iten te  la llegada de la 
expedic ión ; tam bién debe com unicar al rem iten te , den tro  de un  in tervalo r razonable  de 
tiem po  a co n ta r desde el m o m en to  p rev isto  para su llegada, que una  expedic ión n o  ha 
llegado a su destino.

6 .5 .5 . A cuerdo  previo sobre responsabilidad  en caso de tran sp o rte  in ternacional

6 .5 .5 .1 . En el caso de una  operación de tran spo rte  en tre  dos E stados con una frontera 
com ún, la responsabilidad respecto  de la p ro tecc ión  física de los m ateria les nucleares que 
co rresponda a un E stado y el p u n to  en el que esa responsabilidad ha de pasar de un E stado 
a o tro , deben  ser ob je to  de un acuerdo  en tre  esos Estados. A hora bien, en  cuan to  se refiere 
al m an ten im ien to  de las com unicaciones en relación con la in tegridad de la expedición en 
to d o  m o m en to , y  en cu an to  se refiere  a la responsabilidad de llevar a la p rác tica  m edidas de 
p ro tecc ión  física y  de em prender acciones de recuperación  en el caso de que una expedición 
llegue extraviarse o  perderse, el acuerdo  en tre  los E stados debe estipu lar que tal responsa­
büidad recaerá en el E stado rem iten te  en lo  que respecta al tran spo rte  hasta  la fron tera  y, 
seguidam ente, pasará a recaer en el E stado  destinatario .

6 .5 .5 .2 . C uando una expedic ión in ternacional haya de atravesar el te rrito rio  de Estados 
d is tin to s del E stado  rem iten te  y  del E stado  destina tario , en  los arreglos que se concierten  
en tre  el E stado  rem iten te  y  el E stado  destinario  deberán indicarse expresam en te  cuáles son 
los E stados a través o  po r encim a de cuyo  te rrito rio  haya de ten e r lugar ese tránsito , con 
miras a conseguir de an tem ano  su cooperación  y ayuda en la aplicación de medidas 
adecuadas de pro tección  física y  en  las operaciones de recuperación  en te rrito rio  de esos 
E stados en caso  de ex trav ío  o pérd ida  en  ese te rrito rio  de una  expedic ión  in ternacional.
2 0 -  ■ —

6 .5 .5 .3 . Los E stados deben estud ia r la posib ilidad de co n certa r un convenio  en cuya virtud  
se ayudasen  rec íp ro cam en te  en  la ap licac ión  de m edidas de p ro tecc ió n  física  y , 
especialm ente, en las acciones de recuperación  de m ateriales nucleares en aquellos casos en 
que se necesite dicha ayuda.



7. D E F J N 1 C 1 0 N E S

7*1. B A R R E R A  F ISIC A . Valla, cerca o m uro, o  im ped im ien to  análogo, ap robado  en un 
estud io  general de seguridad.

7.2. D ISP O SITIV O S D E  A L A R M A . D ispositivos técn icos cuya finalidad  es de tec ta r toda 
in trusión  o  toda  m anipulación  indebida. Tales dispositivos deben ser independ ien tes del 
sum inistro  general de energ ía  eléctrica y  p o d er fu nc ionar en  caso de co rte  de éste. Deben 
tam b ién  estar fab ricados y m on tados de fo rm a que  señalen todo  in ten to  de im pedir su 
funcionam ien to .

7 .3 . E STU D IO  G E N E R A L  D E  SE G U R ID A D . E stud io  c rítico  e fec tuado  p o r funcionarios 
com p e ten tes  con m iras a evaluar, ap ro b ar y  especificar m edidas de p ro tección  física.

7 .4 . P E R SO N A L D E  E SC O LTA  O  P E R SO N A L  D E  G U A R D A . Personas a las que , previa 
una  determ inación  de su p robidad , se les han con fiado  funciones de vigilancia o  de con tro l 
de accesos. Sus obligaciones deben especificarse en  el estud io  general de seguridad.

7.5. P E R SO N A L  D E  R O N D A . Persona o personas (que pueden  m uy  bien ser m iem bros 
del personal de guarda  cuya m isión es inspeccionar barreras, p rec in to s u o tro s m edios de 
p ro tección  a  intervalos regulares o irregulares.

7 .6 . SA B O T A JE . A cto  deliberado  realizado en perju icio  de una  p lan ta , de una instalación, 
de u n  veh ícu lo  para el tran sp o rte  de m ateriales nucleares o  de m ateriales nucleares p rop ia­
m ente dichos, que pueda p o n er d irec ta  o  ind irec tam en te  en peligro la seguridad y la salud de 
la pob lac ión  com o consecuencia de una  radioexposición.

7.7. V IG IL A N C IA . E strecha vigilancia llevada a e fec to  m edian te  personas, equ ipo  fo to ­
e léc trico . equ ipo  de televisión en  c ircu ito  cerrado, ecodetec to res , equ ipo  e lec trón ico , equipo 
fo tográfico  o p o r o tro s  m edios.

7 .8 . ZO N A  P R O TE G ID A . Zona som etida a co n stan te  vigilancia (por personal de guarda 
o  p e r m edios e lec trón icos), c ircundada por una  barrera física  y  con un núm ero  lim itado  de 
p u n to s de acceso con tro lados, y ap robada en un estud io  general de seguridad. C uando un 
m uro  o m uros ex terio res de un edificio  delim iten  parte  o  la to ta lidad  del p e rím e tro  de una 
zona protegida, todas las salidas de urgencia en ese m uros ex te rio res deben estar dotadas
de dispositivos de alarma. T odas las ventanas que  se encuen tren  en los m uros situados en el 
p e rím e tro  de la zona deben encontrarse  perm anen tem ente  cerradas con cerradura o 
candado , do tadas de d ispositivos de alarma y  p rovistas de una  reja o  de barras firm em ente  
em potradas.


